
raram a redução do intervalo en-
tre aplicações para 60 dias. “Isso
possibilita um retornomais rápi-
do e seguro”, avalia Samuel Fer-
nandes, diretor na entidade. A
educadora Fernanda Machado
Costa, 38 anos, conseguiu se
imunizar e considerou a possibi-
lidade uma vitória: “Principal-
mente para quem passou pela
doença e sabe a força do vírus”,
comenta a profissional, que atua
na Coordenação Regional de En-
sino doGama.

Expectativa
O secretár io-

chefe da Casa Ci-
vi l , Gustavo Ro-
cha, presente à co-
let iva de ontem,
informou que a ca-
pital federal deve
receber mais vaci-
nas até sexta-feira.
“O secretário Osnei Okumoto
e o governador (Ibaneis Ro-
cha) conseguiram sensibilizar

o Ministér io (da
Saúde) , e haverá
uma readequação
das doses enviadas
ao DF”, declarou.
Com isso, o Execu-
t ivo local espera
receber quantida-
de suficiente para
ampliar o atendi-
mento a pessoas

com 38 anos ou mais, na pró-
xima semana.
Apesar disso, o gestor não

antecipou quantas doses che-
garão nem a data de abertura
do agendamento para o grupo.
Tambémnão há previsão de iní-
cio da marcação para o público
com 41 anos ou mais. Até on-
tem, o DF tinha 1.081.636 pes-
soas vacinadas com a primeira
dose (D1), 368.426 que toma-
ramo reforço (D2) e 33.729 imu-
nizados com doses únicas.
Ontem, a Secretaria de Saúde

aplicou 5.618 unidades da D1,
5.876 daD2 e 1.296 da Janssen.

Confira comoestáavacinaçãodosprofissionaisdeensinonoDistritoFederal

Governo local anunciou que profissionais da rede pública de ensino vacinados com doses da Oxford/AstraZeneca devem tomar o
reforço do imunizante a partir da próxima semana. Até ontem, 23,9mil pessoas desse grupo haviam recebido a primeira aplicação
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Cobertura

Inícioda imunizaçãodacategoria completadoismesesnapróxima terça-feira; comvacinasdisponíveis,GDF podeampliarmedidaparaoutrosgrupos

SecretárioGustavoRochadissequeDFdeve receber doses até sexta-feira AprofessoraFernandaMachado,38anos, consideravacinaçãoumavitória

» SAMARA SCHWINGEL
» CIBELE MOREIRA

Os profissionais da edu-
cação que atuam na re-
de pública do Distrito
Federal e receberam a

primeira dose da vacina Ox-
ford/AstraZeneca serão os pri-
meiros a ter a aplicação do re-
forço antecipada. A partir da
próxima semana, segundo o
Executivo local, esse grupo de
servidores poderá completar o
processo de imunização contra
a covid-19, ummês antes do es-
perado. Anteriormente, o prazo
definido entre uma aplicação e
outra era de três meses, nesse
caso. No entanto, o intervalo
caiu para 60 dias. A medida visa
garantir a volta às aulas presen-
ciais, prevista para 2 de agosto.
A vacinação dos trabalha-

dores da educação começou
em 20 de maio, no DF. Na pró-
xima terça-feira, completam-
se dois meses do início das
aplicações. Ontem, em entre-
vista coletiva no Palácio do Bu-
riti, o secretário de Saúde, Os-
nei Okumoto, divulgou o plano
do governo local. A pasta estu-
da adotar a mesma ação para
outros grupos, mas ainda não
definiu detalhes. “Esperamos
respostas do Ministério (da
Saúde) e das fabricantes, para
entender a melhor forma de
fazer isso. Porém, como foi de-
finido que não há problemas
em antecipar, vamos adotar is-
so, com certeza, para (quem
recebeu doses da) Pfizer e As-
traZeneca”, afirmou.
Dados da Secretaria de Saúde

mostram que mais de 23,9 mil
trabalhadores das redes pública e
privadadeensino—entreprofes-
sores, servidores do departamen-
toadministrativo, vigilanteseme-
rendeiros— aguardam a aplica-
ção do reforço. Entre os que rece-
beramadoseúnicada Janssen, 28
mil completaram o processo de
imunização. Dos 56mil convoca-
dos pela Secretaria de Educação
(SEDF), cerca de 7mil profissio-
nais não compareceram aos pos-
tos de atendimento.
Representantes da pasta de

educação acreditam que essas
pessoas tenham sido vacinados
nas fases de convocação por fai-
xas etárias específicas ou de in-
divíduos com comorbidades. A
SEDF também cogita a possibi-
lidade de alguns desses profis-
sionais estarem com covid-19
na data agendada ou terem to-
mado a vacina contra gripe até
duas semanas antes do dia mar-
cado. Por isso, deve haver nova
chamada, para atendimento
dos faltantes, cuja situação está
sob análise na Secretaria de Saú-
de. Caso tenham sido imuniza-
dos, o órgão remanejará as cerca
de 7mil doses não aplicadas.

Avaliação
O Sindicato dos Professores

em Estabelecimentos Particula-
res de Ensino (Sinproep-DF) in-
formou que, até o momento, 18
mil educadores de instituições
privadas receberam a primeira
dose ou a única. “Falta terminar
de vacinar os professores dos
ensinos médio e superior, bem
como dos cursos livres. São cer-
ca de 5 mil ou 6 mil profissio-
nais”, calcula o diretor jurídico
da entidade, Rodrigo de Paula,
que considera positiva a anteci-
pação da segunda dose.
Integrantes do Sindicato dos

Professores no Distrito Federal
(Sinpro-DF) também comemo-

Vacinados (profissionaisdas redespúblicaeprivada)

Primeiradose

23.938
Duasdoses

282
Doseúnica

28.016

Rede pública

Público: servidores que atuam em creches até instituições de ensinomédio

Formadeatendimento: chamada com base em lista enviada pela
Secretaria de Educação

Rede privada

Público: funcionários que atuamemcreches até instituições de ensinomédio

Formadeatendimento: chamada com base em lista enviada pelas
escolas à Secretaria de Educação

MPF investiga
irregularidades
OMinistério Público Federal

(MPF) começou a apurar denún-
cias contra pessoas que teriam
“furado a fila” na campanha de
vacinação contra a covid-19 no
Distrito Federal. A instituição
abriu inquérito civil para investi-
gar as supostas irregularidades
praticadas por servidores públi-
cos, agentes e militares das for-
ças de segurança, salvamento e
das Forças Armadas.
O processo de apuração,

aberto em 30 de junho, avalia se
esses funcionários teriam sido
vacinados sem seguir os parâ-
metros estabelecidos pelo Pla-
no Nacional de Operacionaliza-
ção da Vacinação contra a Co-
vid-19, do Ministério da Saúde.
Os servidores teriam sido prio-
rizados, mesmo sem atuar na li-
nhade frente no combate àpan-
demia, pois trabalhavam nas
áreas administrativas.
OMPF informou que a Agên-

cia Brasileira de Inteligência
(Abin) e a Secretaria de Saúde do
DF confirmaram a vacinação
dos investigados. O processo
tramita no 6º Ofício de Combate
aoCrime e à ImprobidadeAdmi-
nistrativa da Procuradoria da
República no Distrito Federal
(PRDF). O órgão promoveu dili-
gências, com envio de docu-
mentos aoMinistério da Saúde e
à pasta distrital. Agora, aguarda
respostas das pastas. Procurada,
a Secretaria de Saúde do DF in-
formou que responderá ao MPF
no prazo estabelecido.

Público no
Mané Garrincha
O Governo do Distrito Fede-

ral (GDF) recebeu um pedido do
Clube de Regatas do Flamengo
para sediar, no Estádio Nacional
Mané Garrincha, um jogo pelas
oitavas de final da Copa Liberta-
dores da América. A partida está
marcada para 21 de julho, e o ti-
me carioca pleiteia a presença
de torcedores no estádio.
A decisão ficará a cargo do

chefe do Palácio do Buriti, mas o
Executivo local considera possí-
vel promover o jogo com públi-
co. O pedido veio após a Confe-
deração Sul-Americana de Fute-
bol (Conmebol) autorizar o re-
torno da torcida às arquibanca-
das a partir das oitavas de final
da Libertadores e da Sul-Ameri-
cana (leia mais na página 20).
Em entrevista coletiva no Pa-

lácio do Buriti ontem, o secretá-
rio-chefe da Casa Civil, Gustavo
Rocha, disse que avalia a deman-
da.“O governador Ibaneis Rocha
pediu que a pasta ouvisse todas
as secretarias envolvidasnaauto-
rização. Esperamos amanifesta-
ção delas para enviar (uma res-
posta) a ele”, comentou.

Cenário
Em24horas, oDistrito Federal

registrou 720 novos casos de co-
vid-19 emais 10mortes provoca-
das pela doença. Com isso, o total
chegou a 438.446 infectados e
9.389vítimasdesdeo iníciodacri-
se sanitária. Amédiamóvel de ca-
sos ficouem619,quedade16,45%
em relação ao verificado duas se-
manas antes. No caso do indica-
dor sobre asmortes, o resultado
foide11 (reduçãode17%nacom-
paraçãocomomesmoperíodo).


